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REUNIÃO DOS PESQUISADORES QUE TRABALHAM COM CONSORCIAÇÃO
DE CULTURAS NO .TORDESTE
PERrODO: 10 a 11 de novemb ro de 1982
LOCAL: CPATSA, Petrolina-PE.
o Dr. Edson Lustosa de Possídio. Chefe Adjunto Técnico
em exercício. abriu a reunião discorrendo sobre a importância
de seu objetivo que versou sobre a proposição de um programa
integrado de pesquisa para estudar a consorciação de cultu~as
envolvendo todas as entidades de pesquisa da região Nordeste
que estudam o comportamento de diferentes culturas dentro do
sistema de cultivo consorciado. ~le transmitiu aos presentes
que a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária(EMBRAPA)tem
interesse que o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Se
mi-Árido(CPATSA). que é um Centro de recursos, coordene todos
os projetos de pesquisa que cont~m experimentos com consorcia
ção de culturas desenvolvidos pelas Empresas Estaduais do NE.
Os pesquisadores presentes à reunião (Anexo..k)' foram
unânimes em admitir que um ponto fundamental para o desenvol-
vimento de um programa integrado para pesquisar a consorcia-
ção de culturas no Nordeste é o estabelecimento de uma coord~
nação para os trabalhos por uma instituição de pesquisa da r~
gião, e que o CPATSA seria uma ótima opção. Entretanto, foi
levantado uma questão a respeito das possibilidades do Centro
assessorar tecnicamente os trabalhos de todas as linhas de
pesquisa em estudo. O CPATSA conta atualmente com uma equipe
multidisciplinar de pesquisadores trabalhando diretamente com
consorciação de culturas, com um consultor especialista nesta
área, outro na área de agroclimatologia e outro na área de me
canização agrícola com tração animal. Foi sugerido que os tra
balhos básicos referentes a linha de pesquisa melhoramento v~
••getal, que é especifica para cada cultura, poderiam ser desen
volvidos pelos Centros de Produtos que forneceriam os genóti-
pos mais promissores para serem testados em diferentes tipos
de consórcio sob diferentes condições de solo e clima da re-
gião.
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Cada instituição apresentou a atual programação de





Consórcio Sorgo x Caupi
a) Variedades - sorgo: I capal; caup i : Se ridó e Pi-
tiuba.
b) Arranjo - 3 fileiras de sorgo para uma
de caupi.
fi leira
c) População - sorgo: 130.000 plantas/ha;
17.000 plantas/ha.
caupi:
Consórcio Milho x Caupi
a) Variedades - milho: Centralmex; caupi: Pitiuba
b) População - milho 20.000 a 25.000 plantas/ha;
caupi: 40.000 a 45.000 plantas/ha.
c) Passos Tecnológicos - melhores fatores: água e
fertilizantes.
Consórcio de algodão em fileiras duplas com diferen
tes culturas:
a) Melhor desempenho consorciado com sorgo.
b) Consórcio com caupi - melhor arranjo: 2 fileiras
de caupi.
PIAur:
Consórcio milho x caupi
População:
a) Fertilidade do solo média - milho: 10.000 plan-
tas/ha; caupi: 50.000 plantas/ha.
b) Fertilidad.e do solo alta -- milho: 50.000 plan-
tas/ha; caupi: 50.000 plantas/ha.
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BAHIA:
Consórcio com a cultura da mandioca
MeIh or arranj o: fi lei ras duplas.
Espaçamento: 2,00 x 0,60 x 0,60 m
ALAGOAS:
Consórcio Milho x Feijão




Consórcio Milho x Feijão
Tendência da variedade de milho (Centralmex) sofrer no
consórcio.
Foram feitas sugestões para futuros trabalhos a serem de-
senvolvidos de acordo com as necessidades para várias linhas
de pesquisa.
o CPATSA distribuiu com os participantes um folheto con
tendo alguns conceitos básicos para a condução e avaliação de
estudos com consorciação de culturas, e alguns experimentos para
estudos específicos, formulados com base em resultados de pe squí,
sas anteriores disponíveis. a título de sugestão para a próxima
programação de pesquisa, sobre as seguintes linhas; população
de plantas e arranjo espacial. fertilidade do solo e nutrição
de plantas, manejo de água e solo, estabilidade de produção, fi
siologia vegetal (Anexos 3 e 4). Foi sugerido a inclusão do uso
de tração animal nas praticas culturais dos trabalhos de consôr
cio (preparo do solo, plantio. cultivo, etc). O Centro colo-
cou-se à disposição das instituições representadas para a orie~
tação necessária no uso dos diferentes implementos agrícolas com
tração animal que foram adaptados e testados a nível de campo.
Foram fei tas algumas considerações sobre a importância das ob-
servações meteorológicas para os estudos sobre consórcio, e su-
gerido quedurante a conduçãodos experínentos fossem tomados. na área expe-
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rimental, dados de precipitação p1uviométrica. temperatura, umi-
dade relativa do ar, velocidade do vento, radiação solar. Foi
proposto ainda um estudo sobre o efeito da variação da latitude
no comportamento das culturas mais usadas nos diferentes siste-
mas de plantio consorciado.
o IPA, apresentou cornobase para os futuros trabalhos as
sugestões contidas no relatório de consultoria ao IPA-Nor
deste do Brasil, 28:07 a 04:08 de 1981, por R. W. Willey, H.
Lal e M. A. Faris, que recomendam estudos sobre fisiologia ve-
getal, identificação de genótipos, arquitetura de plantas, re
lacionamento de água no manejo solo-água, estabilidade de prQ
dução, culturas alternativas para diferentes condições climã
ticas, população de plantas e espaçamento, fixação de nitrogê-
nio, proteção de plantas, estudos de fertilidade, grupo de
pesquisadores~ Foi sugerido ainda a) substituição do milho por
sorgo no consórcio algodão x milho x caupi; b) estudo do efeito
residual da adubação no consórciosorgo x mamona.
o CNP~W, apresentou sugestões para a consorciação
cultura da mandioca, a) consorciação sequenciada, b)
(diferentes níveis e métodos de aplicação), c) uso de
das, d) consorciação com culturas perenes.
A EPACE sugeriu:a) revisão da metodologia dos ensaios re-
gionais de milho x feijão e de milho x caupi, b) poda da mandio-
ca para uso alimentar de animais, c) poda de algodão herbáceo p!




As sugestões da UEPAE/Teresína foram: a) introdução de no-
vas variedades nos ensaios regionais, b) condução de trabalhos
de consórcio com a cultura do sorgo por diferentes unidades (vá-
rios locais), c) podas dos algodões herbáceo e arbóreo plantados
em fileiras duplas para consorciação no segundo ano, d) solici-
tar assessoria da DMQ-Brasília para análise estatística dos da-
dos.
A ~ARN e a ESAM, sugeriram estudos sobre o efeito resi
dual do fósforo no consórcio e sobre arranjo espacial para a
consorciação de culturas em plantio de vazante.
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A UEPAE/Aracaju. sugeriu a obtenção de genótipos.
consórcio, adequados às condições secas do Nordeste.
para
As sugestões apresentadas pela EPABA, foram sobre tole-
rância a seca - a) obtenção de variedades tolerantes ã seca
dentre as culturas tradicionais do consórcio. b) desenvolvi-
mento de novas alternati vas para o consórcio, c) estudos re fe
rentes a relação solo-água-planta dentro do consórcio.
Como sugestões o CCAda UFPB apresentou: a) levantamento
dos tipos de consórcio praticados no Nordeste para detectar
os fatores limítantes, classific~ldo-os em ecológicos e só-
cio-econômicos; b) Fi t cs s ani dade - 1) Plantas daninhas, 2)En-
tomologia: determinação quantitativa das espécies e popula-
ções dos insetos presentes nos diferentes consórcios; avalia
ção dos danos (% de área foliar dan i.Ei ca da , número de orifí-
cios-brocas e de plantas atacadas); comparação dos resultados
obtidos nos diferentes consórcios; correlacionar os resulta-
dos com as ocorrências meteorológicas (precipitação, umidade
relativa do ar, temperatura, radiação solar) observadas du-
rante as determinações; correlacionar os dados de população
de insetos e dos danos causados com o rendimento das culturas
3) Fi topatologi a - determinação das doenças que ocorrem nas
culturas usadas no consórcio; avaliação dos danos (número de
folhas/plantas atacadas, % de área foliar danificada, número
e tamanho de lesões/vagem - leguminosas); comparação dos re-
sultados obtidos nos diferentes consórcios; correlacionar os
resultados com as ocorrências meteorológicas observadas duran
te as determinações.
As conclusões que os participantes da reunião 'chegaram
foram:
1) As pesquisas existentes com o consórcio devem conti-
nuar. e intensificadas principalmente nas linhas onde não exi s
tem informações sufícientes~
2) O CPATSA,por ser um Centro Nacional de recursos a-
t.uando na região Nordeste, deve coordenar todas as pesquisas
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com consorciação de culturas;
3) Deverão ser desenvolvidos mais estudos nas áreas de,
a) avaliação de gen5tipos para outras culturas a16m de milho,
feijão e caup í ; b) fertilidade de solo (e fe i to residual) e
nutrição mineral; c) interaçio de nutrientes e água; d) pra-
gas e doenças; e) efeito da leguminosa no consórcio; e e) es-
tabilidade de produção;
4) Os estudos de fisiologia vegetal deverão ser limita-
dos a um número menor de locais que sejam representativos, d~
vida ao alto custo dos equipamentos necessáriose disponibili-
dade de pessoal; as informações obtidas poderão ser ext r apoLa
das para outras localidades;
5) Os estudos com avaliação de genótipos serão desenvol-
vidos em conjunto com os Centros de produtos através de en-
saios com as cultivares e z ou variedades promissor-as p re vi amen
te se le ci onad as;
6) O CPATSA,solicitará dos Centros de produtos materi-
aIS com potencialidade para cultivo consorciado para multipli
caçao e dis tribuição para as un i dades que es tiverem in teres-
s adas em conduzi r experimentos nesta área ã partir da progri!
maç ao de 83/84~
7) Localizar os experimentos 00 consórcio com a cul-
tura do milho em locais onde as precipi tações sej amregulares;
8) Substituir o milho pelo sorgo nos experimentos Loca Ij
zados em locais onde as precipitações sejam irregulares;
9) Necessidade de uma re uni âo anual de caráter regional
para apresentação e discussão dos resultados de pesquisa al-
cançados e desenvolver soluções para osproblemas da consorcia
çao de culturas.
10) A reunião anual de consórcio ocorrerá sempre na pra+
meira quinzena do mês de novembro ã partir do ano de 1983 e
o primeiro evento será sediado na UEPAE/Teresina,PI.
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11) Os atuais ensaios regionais de milho x feijão e mi-
lho x caupi deverão ser paralizados e ter seus resultados ana
lisados.
12) O CPATSA, deverá juntar todos os resultados dos en-
saios regionais, obtidos em diferentes locais e anos, para fa
zer uma análise conjunta e selecionar os materiais com poten-
cial para uso nos próximos trabalhos de estudo de genótipos.
13) Na seleção do material a ser usado nos novos estudos
de genôtipos deverão ser levado em consideração as seguintes
características:
Gramíneas: milho e sorgo
Porte: alto e baixo
Ciclo: curto (p recoce)e longo (tardio)
Leguminosas: feijão e caupi
Porte ereto, semi-ramador e ramador
Crescimento: determinado e indeterminado
Ciclo curto (precoce) e longo (tardio)
Usar números de genótipos :l:!::uais·p ra as espécies usadas e





DA REUNIÃO DE CONs6RCIO
PERíoDO: 10 a 11-11-82
LOCAL: Centro de Pesquisa Agropecuâria do Trópico Semi-Árido
(CPi\TSA)
NOr-1E:ANTONIO AUGUSTO 'rElXElRA MO~~EIRO
CARGO/FUNÇÃO: Pesquisador
INSTITUIÇÃO: EPACE
ENDEREÇO: Av. José Bernardino,K.'U 4 - 63.186 - BARBALHA-CEARÁ
ÁREA DE ATIVIDADE (ESPECIALIDADE): Milho/Fitotecnia
NOME: ANTONIO DA SILVA SOUZA
CARGO/FUNÇÃO: Pesquisador
INTITurçÃO: CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE ~~NDIOCA E FRl~'I-
CULTURA
ENDEREÇO; Rua Lauro Passos, s/nç - Caixa Postal, 07-44380- CRUZ
oxs AIJv<.•..•.1\S-BA.
ÁREA DE ATIVIDADE (ESPECIALID~~E): Manejo e Tratos Culturais/Ma~
dioca
NOME: BENEDITO CARLOS LEMOS DE CARVALHO
CARGO/FUNÇÃO: Pesquisador
INSTITUIÇÃO: EPABA
ENDEREÇO: Av. Ademar de Barros, 967, Oudl.na - SALVADOR-BA.
ÂREA DE ATIVID~nE (ESPECIALIDADE): Fitotecnia
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NOME = EDUARDO ASSIS MENEZES
CARGO/FUNÇÃO: Pesquisador
INSTITUICÃO: CPATSA
ENDEREÇO: Caixa Postal, 23 - PETROLINA-PE.
!aEA DE ATIVIDADE (ESPECIALIDADE): Melhoramento/Consórcio
NOME: EDUARDO ZAFFARONI
CARGO/FUNÇÃO: Professor
INSTITUIÇÁO: Universidade Federal da Paraiba/CCA
ENDEREÇO: UFPB. Centro de Ciências Agrárias, 58397, AREIA-PB.




INSTITUIC!O: CENTRO DE CIgNCIAS AGRÂRIAS DA UFPB
ENDERÇO: Campus 111 da UFPB 58.397 - AREIA-PE.
AAEA DE ATIVIDADE (ESPECIALIDADE): Entomologia
NOME: FRANCISCO BEZEI''<...'<ANE l'O
CARGO/FUNÇÃO: Professor e Pesquisador
INSTITUIÇJ\O: ESAM
ENDEREÇO; I<"..ro 47 da BR 110 - Bairro Preso Costa e Silva-59.600 Mos
soró-RN.
ÂREA DE ATIVIDADE (ESPECILIDADE): Consorciação
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NOME: GERALDO ROB.t:RIO DE ARAUJO LIlIJ\
CARGO/FlJNÇÃO; Sub-Chefe
INSTITUIÇÃO: IPA - DEP de CARUP&U
ENDEREÇO: Caixa Postall 125, 55.100 - CARUARU-PE.
ÁREA DE ATIVIDADE (ESPECIALID~~E): Fitotecnia
NO!-1E: GILBERTO DE .r.1ENEZBS LYRA
CARGO/FUNÇÃO: Coord. Fitotecnia
I1"5'1'-r-'1'U1 ·.-,"1:0·L'" •••• ..L .J. \,-fi •. EHPARN
ENDEREÇO: R. Mltonio de MeIo, 1235 - 59.000 - NATAL-RN




ENDEREÇO: Caixa Post.al, 23 - PETROLIN1~-PE.
ÂREA DE ATIVIDADE (ESPECIALIDADE): Mecanização Agrlcola
NOlv1B: JOÃO ERIVALDO SA.-l"1AIVA SERPA
CARGO/FL~ÇÃO: pesquisador
INSTITUIÇÃO: EY~RAPA-UEPAE/ARP~PJU
ENDEREÇO: Caixa Postal, 44 - 49.000 - ARACAJU-SE.
ÁREA DE ATIVIDADE (ESPECIALIDADE): Fitotecnica (Consorciação)
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NOME: JOÃO FELINTO DOS S~~TOS
CARGO/FUNÇÃO. Pesquisador
INSTITUICÃO: ~ffiPA-PB
ENDEREÇO: Rua João da Mata, 90 - PATOS-PB.
ÁREA DE A'TrVIDADE (ESPECIALIDADE): Manejo e conservaçãó do Solo
NOlv1E:JOÃO LICíNIO NUNESDE PINHO
Cp_~GO/Fu~ÇÂO: Pesquisador
INSTITUIÇÃO: EPACB
ENDEREÇO~l.•.v. Rui Barbosa 1246 - Aldeota - FORTALEZA-CE.
ÁREA DE ATIVIDADE (ESPECIALIDADE): F.itotecnia/Mandioca
NOrrili: .ross LOPES RIBEIRO
CARGO/Fu~ÇÃO: Pesquisador
INSTITUIÇÃO: UEPAE DE TERESINA
ENDEREÇO;Caixa Postal,. 01 - 64.000 - TERESINA-PI.
ÁREA DE ATIVIDADE (ESPECIALIDADE): Fitotecnia-Algodão
NOME: JOst SIMPLÍCIO DE HOLANDA
CARGO/Fu~ÇÃO: pesquisador
INSTI'rUrçi\o:EMPAfu'1-URP /MOSSORÓ
ENDEREÇO: K.m 47 BR-l1 - Bairro Preso Costa e Silva 59.600 MOSSOR6-
RN.
ÁREA DE ATIVIDlillE (ESPECIALIDADE): Fertilidade do Solo
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NOME: LUIZ BALBINO MORGADO
CARGO/PUNÇÃO: pesquisador
INSTITUIÇÃO; CPATSA - EpffiK~A
ENDERECO: Caixa Postal, 23 - PETROLINA-PE~
ÂREA DE ATIVIDlillE (ESPECIALIDADE); Fertilidade do Solo/Consórcio
No~m: LUIZ HENRIQUE DE OLIVEIR~ LOPES
CARGO/FUNÇÃO: Pesquisador
INS'fITUICAo: CPATSA - EMBRA.PA
ENDEREÇO; Caixa Postal, 23 - PETROLINA-PE.
ÂP~A DE ATIVIDA»E (ESPECI~~ID~~E}: Fitotecnia/Consórcio
NOME: 1-1ALAQUIASDA SILVA &\iORIM NETO
CARGO/FUNÇÃO: pesquisador
INSTITUIÇÃO: CPATSA - EMBRfl2A
ENDEREÇO: Caixa Post.al, 23 - PETROLINA-PE.
ÁREA DE ATIVIDADE (ESPECIALIDADE): Agrometec,rologia
Not4.E: MARCONDES ~..ÀURÍCIO DE ALBUQUERQUE
CARGO/FUNÇÃO: pesquisador
INSTITUIÇÃO: EPEAL S/A
ENDEREÇO: Caixa Postal, 99 - f.FACEIÓ-AL.
ÁREA DE ATIVID~illE (ESPECIALIDADE): Fitomelhoramento/Consórcio
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NOIVíE: r-1ARIO DE ANDRADE LIRA.
CARGO/FUNÇÃO: Pesquisador
INSTITUIÇÃO; IPA - SEDE
ENDEREÇO: Av. San Martins I Caixa Pos tal, 1022 - RECIFE-PE.
ÂREA DE ATIVIDADE (ESPECIALIDADE): Melhoramento
NOrv'íE: MEKA RAi\1AMOHANA RAO
• CARGO/FUNÇÃO: Consultor
INS'l'I'I'UrçÃo: CPNTSA - EMBRl\1?l\
ENDEHEÇO: Caixa Postal, 23 - PE'l'ROLINA-PE:.
ÁREA DE ATIVID.i\DE (ESPECIALIDADE): Consórcio
NOME: fvl1l.TIAS AUGUS'fO DE OLIVEIRA I-11',TOS
CARGO/FtJNÇÃO: Sub-Chefe
INSTITUIÇÃO:: UEP2\E DE TE.RESINA
ENDEREÇO: Av. Duque de Cax í.as 5650 - Caixa Postal f 01 TERESINA-PI.
ÃREA DE ATIVIDADE {'ESPECIALIDADE',I; Admí.n i s t.r ac âo IMe 1horamento• H ", J..:.> _ ~;; / . __ L •
NOt'1E: OSVALDO PER1::nU\ DE MEDEIROS
CA:RGO/FUNÇf,O: Difusão de 'I'e cn o Loq í.a
ENDEREÇO: Av. Prudente de Moraes 836 - NAl'AL-PN.
ÂREA DE A'fIVIDADE (ESPECI~'\.LIDADr:::): Produção Vegetal.
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MOjlllE: PAULO DIÓGENES BARRETO
CAEGO/FUNÇÃO:Pesquisador
INSTITUIÇAo: EPACE
ENDEREÇO! Av. José Bernardino, Krn 4 - 63.186 - Bl'<-.RBAIJiA-CE.
ÂPJi:.A DE ATIVIDADE (ESPECIALIDADE): r-1elhoramento de Caupí,
NOHE: PAULO ROBERTO DE ALBUQUERQUE LIMA
CARGO/PUNÇÃO: Pesquisador
ENDEREÇO: Caixa Postal, 01 - '1'ERESINA-Pl.
1,REA DE ATTVIDl\.DE {ESPECIALIDADE}: Fitotecnia.
NOf'iE: H1-"\IMUNDO NON1\'I'O DE LUtA
CARGO/F'lJNÇÃO: Pesquisador
INSTITUIÇÃO: EP l\CE
.t~NDEREÇO: Estrada do Cedro, Kro 5 - QUIXADA-CE.
ÁREA DE ATIVIDADE (ESPECIALIDADE); lügodáo-lv1elhoramento
NOt-IE: 51,ZZ1\1.A JEEVANl\NDA REDDY
CA:RGO/FUNÇÃO: Consultor
INSTITUIÇÃO: CPNl'SA - EY.ú3RAPA/IICA
ENDEREÇO; Caixa Postal f 23 - PETROLIN1\-PE, BR.l\SIL.
Ji,HEA DE ATIVIDADE {ESPECIALIDADE}: Agrometeorologia.
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NOME: SEVERINO PESSOA DE AGUIAR FILHO
CARGO/FUNÇÃO: pesquisador
INSTITUIÇÃO: CPA'l'SA- EMBRJ>...PA
ENDEREÇO: Caixa Poat aL, 23 - PE'l'ROLINA-PE.
ÁREA DE ATIVIDpBE (ESPECIALIDADE): Fitotecnia
NOME: VALDENIR QUEIROZ RIBEIRO
CJl...RGo/rUNçÃO: Estatístico
INS'l'I'l'UrcAo: UEPAE DE rrERESINA
ENDEREÇO: Caixa Postalt 01 - TERESI:HA - PI~




COM CONSORCIO POR UNIDADE
CPATSA:
RESPOSTA DE CULTURAS CONSORCIADAS A NUTRIENTES 7 ÁGUA E SUAS
INTERAÇOES.
- Adubação Ni tr oge n a da de Culturas Gr amí'nc as em Plantios Iso-
lado e Consorciado com uma Cultura Leguminosa.
- Resposta de Mi lho e Caup i Isolados e Consorciados a Nut r i e n
t e s , Água e suas Interações.
ESTUDOS FISIOLOCICOS EM CONSORCIO
.- Estudos sobre Crescimento de Plantas e Uso de Recursos no
Consórcio Milho x Caupi.
ESTUDOS SOBRE POPULAÇAO E ESPAÇAMENTO DE PLANTAS EM CULTURAS
CONSORCIADAS.
- Resposta da Mamona a Diferentes Populações em
com Sorgo e Caupi.
Consórcio
- Resposta das Culturas de MiLhe t o e Caupi a Diferentes Pop~
lações de Plantas em Plantios Isolado e Consorciado.
AVALIAÇÃO DA ESTABILIDADE DE PRODUÇÃO NO CONSóRCIO.
ESTABELECH1ENTO DE CULTIVOS MúLTIPLOS AOEQUADOS ÀS CONDIÇOES
DE SEQUEIRO DO TROPICO SEMI-ÁRIDO.
Níveis de Adubação para Culturas Consorciadas; Resposta da
Cultura do Milho a Doses Crescentes de N em Plantios Isolado
e Consorciado com a Cultura do Caupi.
- Estudo de Diferentes Genótipos de Mi lho e Caup i para Con s ô r
cio.
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- Ensaio Central de Passos Te cn o l dg i cos em Culturas Consorcia-
das.
Efeito do Espaçamento da Cultura do Algodoeiro Mocó em fi-
leiras Duplas, em Cons6rcio com as Culturas de Caupi e Sorgo.
- Efeito do Bs p aç amen t o da Cultura do Algodoeiro Mocó em Filei-
ras Duplas, em Cons6rcio com a Cultura do Caupi.
ESTUDO SOBRE O CONS(}RCIO DA PALMA COM OUTRAS CULTURAS NO SERTÃO
PERNAMBLlCANO DO SÃO FRANCISCO.
- Es p aç amen t o da Palma em Consórcio com Feijão "Caup i" e Sorgo
Granífero.
Lnt en s i.dude de Somb re amcn t o da Palma pela Algaroba no Sertão
Pe rn amb u c an o •
CONTROLE DE PRAGAS DO CONSORCIO MILHO x FEIJÃO NO TRóPICO SEMI-
ÁRIDO.
EMEPA - COORDENADOIUA REGIONAL DE PATOS:
- Sistema de Consórcio Algodão Herbãceo x Milho x Feijio Pha-
se o lus no Sudoe s te Par a í.b ano.
- Sistema de Cons6rcio Algodio Arb6rco x Milho x Feijão Vi gna
no Sudoeste Paraibano.
Sistema de Consórcio "Boi" x Algodão Arb ô re o ,
Sistema de Consórcio Algodão Herbáceo x Mi lho x fel j âo Vi gn a
no Sudoeste Paraibano.
- Consórcio de Mamona x Milho x Feijão Vigna e Feijão Ph as e o Lus
no Sudoeste Par n.ib an o ,
EPEAL:
INTRODUÇÃO, AVALIAÇÃO. E UTILIZAÇÃO DE CULTIVARES DE FEIJÃO PARA
O ESTADO DE ALAGOAS.
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- Ensaio Preliminar.
Ensaio de Avaliação de Cultivares em Consórcio com Mi lho.
- Avaliação das Diferentes Combinações entre Cultivares de Mi-
lho e Fcijio em Sistema Consorciado.
SISTEMA DE PRODUÇ.i\O PARA FEIJÃO EM CONSORCIO
- Ensaio Regionnl de Feijão em Cons6rcio.
- Ensaio Central de Sistema de Produçlio.
SISTEMA DE PRODUÇAO PARA O CALTI EM CONSORCIO
- Ensaio Regi on a I de Caupi em Cons6rcio com Fumo.
- ensaio Regi on a I de Caupi em Consórcio com Sorgo.
- 'Teste de Sistema de Produção de Caup i em Con s ôr ci o com Fumo.
VARI;'~VErS E SUAS INTERl\ÇOES NO CONSóRCIO MJLHO/FELJ.~O
- Ensaio de Passos de Te cn o Logi.a ,
MANDIOCA
- Ensaio de Passos de Tecnologia.
MnTODOS DE CONTROLE DE ERVAS DANINHAS NO CONSORCIO MUJ10 E
FEIJÀO~
CONSORCli\ÇAO DE MANDIOCA COM CULTURAS DE CICLO CORTO NO SISTE!v1A
DE FI L.i::IRAS DUP tAS.
- Mand.i o c a x Ame n do i.m
- Mandioca x Batata-Doce
- Mandioca x Feijão Ph~~~eolus
- Mandioca x Feijão Vigna._--~--
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- Mandioca x Gi r as s 01
- Mandioca x Mi lho
- Mandioca x Soj a
CONTROLE DA EROSÃO DO SOLO ATRAVE'S DA CONSORCIAÇJ\O MANDIOCA x
FEIJÃO VIGNA x MILHO.
- Filei r as Simples
- Fileiras Duplas.
EMPARN/ESAM:
DI FERENTES MODALI DADES DE CONSORCIAÇAO DE ALGODAO HERBÁCEO x
FEIJÃO MACASSAR x SORGO.
- Avaliação do Cultivo Consorciado Caup i x Sorgo Gr an i fe ro em
Diferentes Nfve i s de População de Plantas.
- Arranjos e População de Plantas para o Consórcio Feijão Ma-
cassar e Batata-Doce em Cul ti vo de Vazantes.
- Comparação de Sistemas Melhorados x Produtor para Algodão
Herb àce o e Rasga Letra. (um Sistema é Consorciado Algodão. Fei
jão Macassar e Sorgo).
- Avaliação Econ5mica de Tipos de Algodoeiro Arb6reo, Herb5aao
e Rasga Letra. (Os Arb ô r e os Consorciados no IÇo .AJ10 com Sorgo
e Feijão Caupi).
- Competição de Cultivares de Mandioca em Consórcio com Feijão
MaC8ssar e Sorgo.
- Níveis Econômicos de Doses de PZOS para o Cons ô r cío Feijão
Macas s a r x Algodão Arb óre o e Efei to Residual no Algodoei ro de
29 e 39 Anos.
- Explora~ão do Coqueiro em Associaç6es com as Culturas de Gua~
Caup i , Mamona , Amendoim e Mandioca.
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- Otimizaçio de Fatores para Agrosistemas Agrícolas do PDRI-
Serra do Me1. (Envolve Consórcio Feijão Na cassar e Mandioca).
- Alternativas Bio-Econômicas de Sistemas de Produção Ag ropecuf
rios na Migroregião Aç~-Apodi para Pequenos Produtores.
- Alternativas de Consorciação de Jojoba com Sorgo e Feijão.
UEPAE/TERESINA:
1 NTRODUÇ"l\O, AVALI AÇAO E UTr LI ZAÇAO DE GE R~10P LAStvlAS DO CAUP I
eMl UiO) •
- Avaliação de Sistema de Produção de Caupi (Sorgo e Milheto).
- Melhoramento do Milho em Associação com o Feijão ~acassar no
Pi<luí.
- Avaliação de Sistema de Produção de Mandioca (Feijão
s ar) .
Ma c as -
Avaliação de Cultivares de Man di oca em Diferentes Ecossiste-
mas no Estado do Piauí (Feijão Macassar).
- Consorciação de Mandioca com Cultivos de Ciclo Curto em Sis-
t.e ma de Fileiras Duplas. (Feijão Mac ass ar} .
Avaliação de Sistema de Produção nas Culturas dos Algodoeiros
Arbóreo e Herbiceo Consorciados (Milho e Feijão Macassar).
- Competição de Cultivares de Algodoeiro Herb5ceo Consorciados
com Ni, lho.
- Sistema de Cultivo do Milho em Cons6rcio com Outras Culturas
no Estado do Piauf. (Milho. Feijão ~,Jacassar, Ge rge Lim , Algo-
dão He rb áceo , Soja e Arroz).
- Estudo de Pr~tica de Conservação de Solo (Milho e Feijão Ma-
cassar) .
- Estimativa do Tamanho e Forma das Parcelas para Uso em En-
saios de Culturas Consorciadas (Milho e Feijão Macassar).
- Avaliação de P'lant as Fo rrageir as sob B8baçuais - (Babaçu e
P 1 an tas F or T age i r as) .
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UFPb - eu:
AVALIAÇÃO E CONO\'lI CA DE AGRCSSI STEMAS COM f\1I LHO E FE I JÁO NO
BREJO PARAIBANO.
- Efeito do Consórcio Milho x Feijio na Umidade do Solo.
- Influência do Consórcio na Infestação de Ervas Daninhas.
- Incid~ncia de Pragas e Doenças no Consórcio Milho x Feijio.
- Efeito da Pop u l aç ào de Plantas no Consórcio Ni Lh o x Fe i j á o
na Variação de Pragas e Doenças.
- Avaliaçio Agroecon6mica do Consórcio Sorgo x Feijão Macas-
s ar.
Estabilidade dos Rendimentos de Milho x Algodão. Feijio e
Mandioca em Sistemas Isolados e Consorciados no Estado da
Paraíba.
EPACE:
MILHO [ n: IJ~\O VI GNA
- Ensaio Regional de Milho em Consórcio.
- Arranjo e População de Mi Lh o e Feijão Consorciados.
MANDIOCA
- Configuração de Plantio de Mmldioca com Diferentes Popula-
ções de Plantas Consorciadas com Caupi.
- Consorciaçio da Mandioca com 2 Tipos de Caupi.
- Consorci ação do Sorgo Forragei 1'0 com a Cultura da Mandi oc a ,
SORGO X FEIJÃO f/IGNA E SORGO X MANDIOCA
- Es tudo da Vi ab i li dade Té cn i ca do Cons órci o Sorgo Graní fe ro
x Fe i j ão Vi gn a.




IDENTIFICAÇ.ÃO DE CULTIVARES DE MILHO, DE FEIJÃO E DE ALGODAO
QUE MELHOR SE ADAPTA,\1 AO CULTIVO CONSORCIADO.
- Identificação de Cultivares de Mi lho que Melhor se Adaptam
ao Cultivo Consorciado com o Feij~o.
- Identificação de Cultivares de Feijão que Melhor se Adaptam
ao Cultivo Consorciado com o Milho.
- Identificação de Cultivares de Algodão Herbáceo que Melhor
se Adaptam ao Cultivo Consorciado com o Feijão e o Milho.
MANEJO CULTURAL NAS CULTURAS DO MI LHO, DO FE I JÃO E DO ALGODÃO
EM SISTEMA CONSORCIADO.
- Avaliação de Populações de Plantas e de Cultivares de Milho
em Sistema Consorciado com o Feijão.
- Avaliação de Ep oc as Relativas de Plantio de Algodão e de
Arran j os Esp ací ais no Cons órci o Mi lho. Fe i j ão e Algodão.
INTRODUÇÃO DO SORGO EM SISTEMA DE CULTIVO CONSORCIADO COM O
FELJAO E O ALGODÃO
- IntTodução do Sorgo no Consórcio com o Feijão.
Introdução do Sorgo no Consórcio com o Algodão e o Feijão.
AVALIAÇAO DO EFEITO RESIDUAL DO FCisFORO NO SOLO PARA AS CULTU
RAS DO MILHO E FEIJÃO (P~as~olu~ vul.garis L.) PLANTADOSlSOLJ.\
DAMENTE E EM CONSORCIO.
DISPONIBILIDADE DE NITROGENIO, F6sFORO E POT.t\SSIO PARA O CON-
SÓRCIO TRIPLO MI LHO x FEIJÃO x ALGODÃO.
IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS PATOLCiGICOS NAS CULTURAS DE MILHO,
DE FE I JÃO E DE ALGODÃO EM CONsdRCIO EM rvn CRORRE GI OES 123,
125 e 130 EM SERGIPE.
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EPABA:
EFEITO DE DIFEm:NTES TECNOLOGIAS NO INCREM~SNTO DA PRODUÇAO' DO
CONSORCIO MILHO x FEIJÃO.
AVALIAÇÃO DE SISTEMAS DE CULTIVOS CONSORCIADOS NO SEMI-Á1UDO
BAIANO.
- Agroeconomicidade do Sistema de Cultivo Exclusivo e Consor-
ciado Milho x Feij~o.
- Combinações de Ar ranj os e Populações no Consórcio Ni.lho x
Feijão.
- Equilfbrio Populacional no Consórcio Milho x Feijão.
- Cornbi naç óe s de Pop u í aç óe s de Mi lho e Fe i j âo no Cons ó r ci o.
- Combinações de Arr anj os e Pop u l.a ç óe s no Consórcio Mi lho x
Caup i .
/\VALIAÇJ\O REGIONAL DE GENÚTIPOS PROMISSORES DE t·I\ILHO E FEIJÃO
EM SISTEMA CONSORCIADO.
- Identificaç~o Regional de Combinaçôes Milho x Phaseolus Pro-
IDissores ao Cultivo Consorciado.
_.Produtividade de Gen ó t ipos de Mi Lho e/ou Feijão
vu l gari s ) ;---~---~~
Produtividade de Genóripos de Milho e/ou Feijão-de-Corda (ti
pos Moita e Ramador).
SI STEMA DE PRODUÇÃO DE PALMA EM CONSuReIO COM GRAMfNEAS E LE-
GUMINOSAS.
IPA
Consorciação de leucena com gramfneas forrageiras tropicais.
Consorciação de mandioca com culturas de ciclo curto em sis-
tema de fileiras duplas.
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- Estudo de culturas isoladas e consorciadas com algodão her-
biceo, milho e feijão de arranca.
- Consorciação da palma "Gigante" com sorgo granífero.
- Densidade e disposição das plantas de feijão e milho.
- Arranjo espacial no cons6rcio milho x feijão x fava.
- Ensaio regional de milho-NE em cons6rcio com o
Phaseolus.
feijão
- Consorciação do algodoeiro "Moc6" com outras culturas.
- Densidade das plantas de caupi e milho no cons6rcio
- Estudo do cons6rcio mandioca x feijão macassar em diferen-
tes arranjos com a maniçoba.
Ensaio regional de milho-NE em consórcio com o feijão Vigna.
ANEXO 3 26
INFO&\íAÇOES BÁS I CAS PARA PESQUISAS COM CULTURAS CONSORCIADAS.
A necessidade de pesquisa com a consorciaçio de culturas
nos Trópicos Semi-Áridos está muito bem comprovada, desde que
a maioria dos pequenos e médios agricultores praticam o plan-
tio consorciado das culturas. No Nordeste brasileiro n6s en-
contramos um grande número de combinações de eul t ur as , mas li
recomendável que os nossos esforços sejam concentrados inicial
mente nos sistemas de consórcio que são mais usados e têm van-
tagem definida na produção. Estes sistemas podem ser: a) milho
e feijio; b) milho e caupi; c) algodão perene e caupi e/ou mi-
lho; d) algodão anual e caup i ou feij âo , e) mandioca e outras
culturas. Os objetivos pelos quais os sistemas tradicionais de
consórcio s âo usados devem ser entendidos an te s que qua l que r
tentativa seja feita para melhorá-Ias. Como nos sistemas de
p 1an tio de culturas is 01adas, as pe s qui s as com consórcio re-
querem estudos em fisiologia vegetal, vários aspectos ag r on ómí
cos (arranjos populacionais e espacial, genótipos, nutrientes
e seus efeitos) e controle de p r ag as , doenças e ervas dan í >
nhas. Existem alguns estudos adicionais específicos para a
consorciaçio que sio: estabilidade de produçio e efeito das
culturas leguminosas. Embora várias i.ns t i t.ui ç óe s de pesquisas
agropecuárias do Nordeste tenham problemas semelhantes e in-
teresse comuns, as pesquisas com o consórcio estio sendo de s en
volvidas independente por cada uma delas. Um meio lógico de se
atuar seria o desenvolvimento de um trabalho cooperativo mul-
tidisciplinar com uma coordenação central. O CPATSA, sendo um
Centro de recursos para o Nordeste, € uma organização apropri!
da para coordenar as pesquisas com consórcio e outros traba-
lhos relacionados com sistemas de cultivos.
O programa coordenado ajudaria em:
1. Iniciar e xpe r i men t os em um programa comum para diferen
tes localidades, cuj os resultados poderiam ser analisa
dos e resumidos para recomendações gerais de maior
ab rangênci 8.
anuais e b i an ua is , cu l t ur as alimentares, culturas
e algodão perene.
forrageiras
2. Obt e r informações em um menor espaço de tempo sobre vã
rias áreas de pesquisa em diferentes condições ag ro-
climáticas.
3. Tomar conhecimento de novas experiências, novos equ ip a
mentos e materiais, e resultados das entidades p a r t icj
pan t.e s .
Existem sistemas específicos para de termí n adas regiões
que podem não ser de interesse para todos os p a r t i cipan t.e s co
mo 5reas prioritãrias; nestes casos as instituições interessa
das deVeT~1.Oficar re sp on s áveis diretas pelos trabalhos. Como
exemplo, temos: fumo e c aup i em Af ag oas , mi lho e arroz no Mar a-
nh âo , abacaxi e caupi ou mandioca na Pa ra i'b a ou Pernarnbuco.
o consórcio com culturas perenes é também importante, mas
para evitar dispersão de esforços e situações complexas. no
momento os estudos se limitariam ao cons6rcio com culturas
Algumas sugest6es que podem orientaT os pesquisadores da
irea de cons5rcio sio dadas a seguir:
I - Cri têrios para avaliação de sistemas de consórcio
Um único critério n áo é suficiente para analisar os
diferentes tipos de consorciação de culturas; de ve+s e
usar mais de wo critério de anãlise.
1. Produção - produção de grãos c produção de matéria
seca de ve m s e r consideradas. j\ produção das cultu-
ras que compoem o sistema deve s e r considerada se-
paradamente jWlto com a produção das culturas i50-
Lad as respectivas.
2. U.E.r. - O Uso Eficiente da Terra facilita a com-
binação das produções das diversas culturas cansar
ciadas. Serve para medir as vantagens bio16gicas
r es u Lt.an t.e s do uso complementar dos recursos natu-
rais de crescimento. Normalmente o U.E.T. i calcu-
lado atr3v6s do uso das melhores produç5es das eul
t u r as isoladas. Entretanto, no caso de estudos de
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adubaç~o, o U.E.T. deve . ..ser calculado para caaa fil
ve l dos fertilizantes usando a cultura isolada cor-
respondente. Isto permite a determinação da vanta-
gem de produção para os agricultores sob condições
de diferentes níveis de fertilidade.
3. Economia - at r ave s do valor econômico pode-se com-
binar as produções das culturas. O valor econômico
da produção pe rmi te ao agricultor notar as vanta-
gens do consórcio s ob re as culturas isoladas. Uma
análise e con onu ca real n ao pode ser feita em are as
7
experimentais pequenas (25a100 mW) devido aos pro-
blemas de estimativa de custos operacionais como,
preparo do solo, plantio, colheita, ben e Ei c i.amen t.o '
de grãos, e t c , O produto (lucro) resultante do con-
sórcio pode ser interpretado erroneamente de vido
aos gastos diferentes para cada tratamento. Nestes
casos € melhor subtrair pelo menos os gastos com
sementes, fertilizantes, capinas ou aplicação de
herb í ci das . O lucro depende dos preços que variam
muito no tempo e de local para local. Portanto, e
re c.omen d âve I q ue se calcule os lucros com diferen-
tes preços para cada uma das culturas consorciadas.
Pode ocorrer que si s t emas economicamente viáveis
não são vantajosos do ponto de vista de p ro du ti vida
de da terra (U.E.T.), e v ice+ve r s a, Deve-se ter mui
to cuidado ao se analisar as vantagens do consórcio.
'1-. Objetivos do agricultor - ~ .e Importante seobservar
os novos sistemas satisfazem 05 objetivos específi-
c os do a gr i c u 1t o r . Po r e x e mp 10, a 1imen ta ç ão p a r a a
f ami Li av f o rr agem para o gado, problemas de man e j o ,
e t c , Caso não seja obs e r vado ê s t.e pormenor, os s i s t e
mas me Lh or ados , embora se j am van t aj OSOS. p'odern nao
se r ace i tos.
S. Outros Crit€rios - caloria total, proteína. resto-
lho, s~o crit~rios de avaliação em cerros casos. E!
tabilidade de desempenho ou risco de perda sio con-
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siderações importantes para se avaliar as priticas
melhoradas. Os pequenos agricultores p Lan t am as cul
tu r as em consórcio devido a grande estabilidade em
relação ao plantio isolado. Os sistemas melhorados
poderiam ter melhor estabilidade do que os sistemas
t.r adi c.i on ais , ou pelo menos a mesma estabilidade.
Para se fazer análise de estabilidade deve-se dis-
por de resultados proveninetes de várias localida-
des com o máximo de variações edafoclimáticas pos-
síveis. Alguns mitados de avaliaç~o são dados por
i{a o [, Wi 11 e y (19 8O) e :Mea d ~ Ri 1e y (19 8 1) .
6. D.E.T.T. - O Uso Eficiente da Terra e do Tempo ..•e
importante para avaliar 05 sistemas consorciados ba
s e ado s em cu I t u r as de ciclo longo, como: mamon a, mm..!.
choca, e t c , , principalmente com sistemas s e q ue n-:
c i a is a Lt e rn at i.vos ( McCul1um 1982).
I I ~ Se leção de Tratamentos
1. Número de culturas no sistema - os sistemas de con-
s6yclo com duas culturas s~o os mais simples, e a
complexidade aumenta à proporção que aumentamos o
número de culturas. Quando se tem mais de duas cul-
turas a possibilidade de se observar mais fatores
com diferentes nfveis diminui devido a necessidade
de grandes áreas experimentais. Interpretação dos
resultados também se torna difícil. Deve+ s e con s i.de
rar primei r amen te os sistemas com duas culturas. Os
sistemas com trEs culturas podem ser consi de r ado s
somente quando comprovarem vantagens definitivas so
bre os sistemas com duas culturas.
2. As parcelas com culturas isoladas 5 ão importan tes
para o estágio inicial de experimentação para deter
TIt\.1\3.1: () ~:;rau ele vantagem na 'Q'foclução. ~'Í.ead f~ SteTn
(1980) sugerem l{ue para identificar os melhores tr~
t amen t os em um e st âzío mais adiantado não é ne ce s>
'"
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sirio a inclusio de culturas isoladas. As produções
de culturas isoladas provenientes de áreas próximas
e com manejo semelhante àquele do consórcio podem
ser usadas como unidades padrão. Mas. considerando
que os tratamentos isolados são poucos em relação
ao n-úmero total de tratamentos. a exclusão deles do
e xpe r i.men t o deve ser considerado, particularmente
quando eles se tornam inconvenientes para se e s t abe
Ie ce r o croqui de campo, plantio ou análise estatís
t i.c a ,
3. No caso de estudos de adubação deve-se incluir cul-
turas solteiras para cada nível dos fertilizantes
testados no cons6rcio. Isto facilita o cálculo do
U.E.T. para cada nível de cada fertilizante, como
também a determinação das diferentes ne ce s si.dade s
n ut r i c í on a í s do consórcio em relação as culturas
isoladas.
4. Para qualquer fator considerado (população de pl~
tas. adub açâo , etc) deve-se estudar um número sufi-
ciente de níveis de maneira que se possa estabele-
ce r re lações quanti tati vas en t re a produção e o fa-
tor especificado. Sem esta relação toma-se difícil
e xt r ap c Lar resultados e muitas perguntas permanece-
r ao sem respos tas. Por t an to. pa r a os fatores quan tl:.
ta-ri vos deve-se examinar de t rê s a quatro níveis de
pendendo da situação.
S. Os fatores de produção normalmente ap re s eri t am in te
rações. Geralmente os benefícios de uma í.n tc r aç âo
positiva nio aumentam o valor da produção. Para se
obter o máximo de benefícios. as Lnt.e r açôe s devem
ser conhecidas o melhor possível e o nível ótimo de
um dos fatores deve ser definido em relação ao ní-
ve 1 óti mo de um ou demais fatores. Alguns dos fat o-
res que são de interesse para todos são: população
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de plantas x arranjo espacial. n ut r i ent.c s x -agua,
p op u l aç à o x diferentes ge n o t i.p os , p cp ul aç ao de c u l
t u r a J\ x pop u l ac ao de culturas B, práticas c u l t u-
r a i S X si s t e TIlas de p 1an t i o x man e j o de solo,
Este tipo de estudo poJe ser enfocado como um
e t c.
e xne4 _
rimento multidisciplinar (experimento multifator:LaJ
com o uso de matrizes). A escolha dos tY3tamentos
deve ser fcito de modo que se possa estimar os efei
tos independentes como também os efeitos de i.n te r a-
ç6es dos fatores envolvidos. f bastante importante
r e l.emb r a r o c omcn t a r io de Ur. Wi.l1ey no seu relató-
rio de con s u l t o r i a do ano de 1979: "r; ma i o r i a aos
c xpe r i mcnt os q uc são conduzi dos no Nordeste aprese~
t am t r a t ament os que confundem diferentes populações
e arranjo espacial, di f i cuLt an do a interpretação dos
re s u l t ado s ", Para os estudos de p op uj aç ào de p Larr-
tas, s ugc rc+s e que tipos de experimentos com a r r an -
jo fa t o r i a l sejam usados em vez de experimentos do
tipo de substituiç~o.
6. Tamanho de parcela - o t arnanh o i de a I da p ar ce l a ex-
pe r imc n t al p a r a experimento de con s or c i o tem sido
um sério problema devido 80 número de diferentes
culturas envolvidas. Torn a+s c da f i ci I se ter tam a-
nho de parcelas iguaJ para plantios isolados e con-
sorciAdos,especialmente onde cuLturas de ciclo mais
longo e c u l t ur as com e s p aç amcn t o de fileiras major.
como mamon a e algodão, são usadas, c também no cas o
de e s t u.los de diferentes proporções de fileiras das
c ul t u r as no consórcio. Poucos t r ub a Ih os foram fei-
tos nesta área (Duv i s c t ;J 1.108.1), mas, de um modo
geral, para culturas
irea Gtil de 15 a 20
como mi lho, caupi. etc,
2
fi poderia ser s u f i c i.e n tc . Pa-
Ta culturas como mamon a e a Lgo djio , a área útil dCi:~
ra ter pelo menos duas fileiras de 8 m de comprI-
rnen t o , in de pc n de n te do e s p a ç amen t o de fileiras. De-
ve-se deixar pelo menos uma fileira em cada lado e
um metro em cada caheceira da parcela como bordadu-
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r a . Quando se tiver culturas de requerimentos e
~
alturas diferentes, plantadas eu, parcelas muito p r o-
ximas, deve-se deixar pelo menos duas fileiras como
bo r dadur a da cultura de menor porte (exemplo: milho
e caupi). Quando se tem no mesmo experimento parce-
las de tamanhos diferentes, a variação entre as pa.!:
celas não f uniforme. O efeito de tamanho de parce-
las sobre os diferentes tratamentos deve ser estuda
do pelos estatísticos.
II I - Par àmet ros que devem ser medidos
Nos experimentos agron6micos as seguintes obscrva-
•..•. -- - .çoes sao necessarlas:
1. Produção de grãos
2. Matéria seca final
3. Dias para emergência. floração~ maturação
4. Cobertura do solo pelas p Lan tas
S. Ocorrência de pragas e doenças
6. Precipitação pluviométrica durante o experimento
Algumas observações adicionais são necessárias em
a l.g un s estudos específicos de consórcio:
1. Estudo de gen6tipos - diferentes caracteres para
p l an t i o isolado e p l an t i o consorciado.
2. Estudo de adubação - fertilidade inicial e final,
absorção de nutrientes durante o ciclo das cultu
r as ,
3. Estudo de controle de ervas daninhas - .in tens i da
de de .i.nfe s t açào , matéria seca das ervas
n h as •
dan i -
4. Estudo de umidade do solo - obse rv açõe s pe ri ódi-
cas da umidade do solo (7a10 dias); quando n ao
for pos s íve 1, pe 10 men os no P Lan ti o, na f l o r aç ào,
na Io rmaç âo de grãos e ap os a calhei ta.
5. Es t.udo fisiológico- amostragem de plantas para
determinação de matéria seca (7a10 dias). a re a
f oLi ar , í n te rcepç âo de luz. absorção de água e
nutrien tes •
Dados meteoro16gicos como precipitação pluviom~-
t ri c a di â r i a , tempe r a t u r a , r ad i ação total. evap_<2
ração de tanque classe A, umidade relativa do
ar, ajudarão na integração das obscrvaç6es bio16
gicas nos estudos de simulação de culturas e
clima.
6. Estudos de pragas e doenças - incidência de ata-
que, número de insetos.
IV -Análise Estatística
1. A produção e outros componentes de cada uma das
culturas podem ser analisados separadamente igno-
rando-se a presença de out ra s eul t u r as .
2. As produç6es podem ser co~binad3s se os produtos
das culturas têm o mesmo valor biológico (exem-
plo: restolho de milho e palma; graos de mamona
e amendoim, etc). ou baseado no valor econ&mico,
emergência e V.E.T.; a partir da combinação das
produções pode-se fazer a an51ise estatística
sem problemas. Para c~lculos do V.E.T. de cada
parcela deve-se usar a produção média das cul t u-
Tas isoladas em vez das produções das repetições
correspondentes (Oyejola & Mead 1982).
3. PaTa os fatores quan ti t ati vos. como população de
plantas, fertilidade de solos, e tc , curvas de
respostas apropriadas podem ser ajustadas e
níveis ótimos podem ser determinados (Willey
He a t h 19 69 e WTi gh t 19 81) •
os
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4. Para determinar a competição entre culturas exis
tem virias f6rmulas que podem ser usadas de acor
do com a necessidade (Willey 1979 e Rao & Wil1ey
1980).
5. Atualmente o mitodo estatistico da anãlise biva-
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ANEXO 4
SUGESTOES PARA FUTURAS PESQUISAS
1. EFEITO DE POPULAçÃO DE PLANTAS E ARRANJO ESPACIAL NO CONSO~CIO
MILHO x CAUPI
População de População de Arranjo de N9 de
Milho Caupi
(pl:mtas/ha) (p 1antas /ha) fileiras Tratamento
Consorciado Consorciado M C
25.000 20.000 1 1





o espaçamento entre fileiras para o cons5rcio, seri constante
(SOa75 cm) e para as culturas isoladas seri aquele comumente usado.
O delineamento experimental será blocos ao acaso com três repetições.
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Arranjo de Espaçamento entre
fileiras Tratamentoplantas
Consorciado s C
1 SO~25;12,5 e 8 ' em 4.•.. ,~
2 50;25;12,5 e 8,3 em 4
3 50;25;12,5 e 8,3 cru 4
20;40;80 e 120.000 1
13.3; 26,6; 53, 2 -e 80.000 1








A população de p.Iant.as para caupi consorcí.ado será a mesma do isolado em todos
os arranjos. O espaçamento entre fileiras será constante (50 em). O delineamento
experimental será de blocos ao acaso com três repetições.














48.000 (36.000) x 40.000
95 . 000 ( 72 • 00 O) 60 •OOO
187cm
x 14 em












C 40.000 prant aszha
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o tratamento adicional milho x caupí servirá para comparar o sistema de consór-
cio tradicional como sistema sorgo x caupi.' O delineamento experimental será blo-
cos ao acaso com t.rês repetições.
4. POPULAÇÃO DE PLA,'JTA.S E ARRA.~O ESPACIAL DE l\.fIUlETO E C..AUPI EM PLA"ITIO CDN8JRCI~
DO. Os tratamentos serão os mesmos do Experimento .3. commilheto em lugar
do sorgo ,
5. RESPOSTA DA MNvlONA A DLFERENTES POPULAÇOES DE PlANTAS EM CONs6.RCIO m1
(OU MIlliO) E CAUPI.
SORGO
População de População de População de
Mamona Sorgo Caupi









Malnona x SOr&O (ou mi.Iho)










o arranjo sera uma fileira de mamonapara cinco fileiras da outra cultura. O es
paçamento entre fileiras de mamona será de 3 m e de 50 em para a outra cultura. A
maJOOnaserá consorciada em todos tratamentos por dois anos. exceto para os trata-




kg/ha) Sistema de Plantio N" de Tratamentos
o











o nitrogênio sera aplicado ~:ç;rr"::.:rn.:ena gramínea, O arranjo das fileiras ; sera
1 ; 2 (caupí ) ou 1 : 3 (feijão). Será observado o efeito residual da leguminosa
no segundo eno de plantio. O de.l ineamento cxper irnerrta I será blocos ao acaso no
primeiro ano e parce l as subdivididas no segundo ano, com três repetições. O t.araa-
nho das parcelas no primeiro ano deverá ser suficiente para que no segundo ano
possam ser subdivididas.
7. RESPOSTA DE MIlHO E CAUPI ISOU-JXJS E CONSORCIA •.ros A N1JrRIENTES, ÃGUA E SUAS
IN'IERAÇüES.
Níveis de Níveis de Sistema de Níveis de
Nitrogênio Fósforo P'larrt io agua
N1 D Milho isolado Lami.na 1• 1.L
N2 P
" . isolado Lâmina 22 Lê11lp1.
i'lLilho x caupi Lâmina 3
Tratanento
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o nitrogênio ser i aplicado somente no mi.Iho , diminuindo dois tratamentos. O de
lineamento experimental será blocos ao acaso em parcelas subdivididas, cem três
repetições.
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8. RESPOSTAS DE CUL TURt\S Co."SORClADAS A. APLIC.>\Ç.i\O DE F6SH)RO
Níveis de fósforo para cul turas isoladas
Níveis de fósforo para culturas consorciadas
O, 50, 100 kg/ha de P70r- ::>
O, 50, 100, 150 ft
o número de tratamentos dependerá do número de culturas consorciadas: dez para
duas culturas (milho x caupi) , 'treze para três culturas (mandíoca x milho x caupi ).
Odelineamento experimental será blocos ao acaso com três repetições.
o efei to residual dos níveis de fósforo poderá ser observado no segundo ano,
com o plantio das mesmas culturas, e comparado com novas aplicações em tratamentos
adicionais.
09. AVALIAÇÃO DA ESTlililLIDADE DE Pt{ODU~O DE CULTURAS CONSORCIADAS
Tratamentos
A.,' Culturas isoladas
01. Gramínea (milho ou sorgo)





06. Gramínea x le6umL~osa
07. M&mOna x gramfnea
08. M.am::m.ax Ieguminosa
09. Mamona x gramínea x Leguminosa
10. Mandioca x grsminca
11. Mandioca x leguminosa
12. Mandioca x gramínea x Ieguminosa
13. Algodão x graminea
14. Algodão x leguminosa
15. Algodão x gramínea x leguminosa
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A Legunínosa e a gramínea scrao esco lhidas de acordo com a importânc ia para a
localidade. O delineamento exper inental será blocos ao acaso, com três repetições.
Aaamona, a mandioca e o algodão t~ll o ciclo prolongado por mais de um ano,
enquanto que os sistemas consorciados que têm milho como cultura básica completam
. 1 .. ~ .. ;)o cic o em um ano. Para que tOdOS os S'lS temas ocupem a area por um mesmo peraoco
de tempo, o experimento será conduzido no mesmo local e os sistemas de milho ou
culturas solteiras anuais podem permanecer nas mesmas parce Ias ou serem permuta-
das até que as culturas de ciclo longo completem pelo menos um ciclo.















Arranjo: 1 fileira de MiIho para 2 fileiras de caupí (1M Ze)
(bservações a serem feitas:
1. Dados fenológicos (emergência, floração, maturação fisiológica).
2. Amostragem per íôd íca (intervalos de 10 a 15 dias) para determinação da maté-
ria seca das partes individuais das plantas (fo lhas , caule. etc) , da matéria
seca total e área foliar.
3. Determinação da absorção e eoncentr açao de nitrogênio, fósforo e potássio nas
plantas durante o ciclo vcgetativo.
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4. Intercepçào de 1uz .
S. Umidadede solo.
6. Produção e componentes da produção.
o delineamento exper-inenta l será blocos ao acaso com 4 repetições.
Estudos fisiológicos semelhantes a este podem ser feitos com outras cono.ina-
ções de culturas
11. ESTUDOSDE CONSt'jRCIOSCUJAS Cill3ur~'\S aitslCAS 5l,0 ltLf:Dl1\O PERENE, ALGODÃO
Al\lliA.L E MANDIOCA
















Si.s te:r.,:l Consorciado - 2 eul turas- •...•.
(sis tema consorciado com a cultura mais importante e população constante)
Fileiras simples (espaçamento normal)









Sistema Co:rlSorciado - 3 Culturas









o àelinearcento exr:eriroE!.'1tal para este t.í.po de exper ímento poôe ser blocos ao
acaso com 3 repeUçôaq.








Sistema tradicional (l,Om) c 1~.
Fileiras simples (2,Om) 5 7 r' e 10 3• ' ..)
Fileiras duplas. (3 "Om x I,Om x O, sOm) 10 1
PallTUl Consorciada
Fileiras duplas (3,Om .x l,Om x O.SOm) x sorgo




c ~ t:- e 10..l, I. J





Sis teraa t.radi c.ional x sorgo
Sistema tradicional x caupi
Fileiras simples (2,Om) x sorgo




Fileiras duplas (3, Orox T,Omx O, 50m) x
sorgo x caupi 10 1
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População de sorgo isolado




A ['opulação de sorgo c caupi no consórcio seTa (l mesma do isolado, exceto pa-
ra o sistema palma x sorgo x C3UrÜ que dependerá da importância de cada uma des-s
tas cul turas >
o delinesmeuto experimental se ra blocos ao acaso com três repetições.
A palrna deve ser consorciada nos anos subsequentes até quando for possível.
